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1. Motivações para aplicar Eficiência no Uso de Água e Energia8h – 8h45

2. Programas de Gestão de Eficiência no Uso de Água e Energia na 

escala Municipal
8h45 – 10h45

10h45 – 11h

3. Melhorias de Eficiência no Uso de Água e Energia na escala do 

Edifício
11h – 12h30

12h30 – 13h30

13h30 – 14h00

CONTEÚDO DA CAPACITAÇÃO

3. Melhorias de Eficiência no Uso de Água e Energia na escala do 

Edifício

COFFEE BREAK

ALMOÇO
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4. Exemplos de Aplicação de Medidas e Análise dos Edifícios Visitados14h – 14h30

5. Mobilidade Urbana14h30 – 15h

15h – 15h15

6. Fontes Alternativas de Água e Energia15h15 – 16h

7. Conclusões e Discussão ENCERRAMENTO: 17h16h – 17h

CONTEÚDO DA CAPACITAÇÃO

COFFEE BREAK



1. MOTIVAÇÕES PARA APLICAR EFICIÊNCIA 
NO USO DE ÁGUA E ENERGIA
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1.1 Apresentação Inicial 

1.2 Motivações - Por que isso é importante?

1.3 Contexto nacional e local do consumo de água e energia em edifícios e no meio 

público

AGENDA



1.1 APRESENTAÇÃO INICIAL



O CBCS, Conselho Brasileiro de Construção 

Sustentável, criado em 2007, agrega 

membros da academia, fabricantes, 

construtoras, projetistas, representantes de 

governo, associações e entidades de 

diferentes segmentos da construção civil de 

todo o Brasil. Seu objetivo é contribuir para a 

geração e difusão de conhecimento e de 

boas práticas de sustentabilidade na 

construção civil. 

SOBRE O CBCS



MISSÃO DO PROJETO

10

“Impulsionar a mitigação e

adaptação às mudanças 

climáticas no Brasil a partir 

dos governos municipais”



OBJETIVO

Trabalhar com governos municipais para promover e apoiar ações 
estruturantes, visando a redução de emissões de gases de efeito 

estufa (GEE) nos edifícios públicos a longo prazo, através de 

eficiência energética, uso racional de água, geração 
distribuída e mobilidade urbana.



ATUAÇÃO

PRÉDIOS MUNICIPAIS E APOIO À IMPLEMENTAÇÃO 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS NAS CIDADES
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CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
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• Piloto no primeiro ano

• Acompanhamento
constante de resultados

• Modelo replicável e 
escalável

• Alto impacto nos 
municípios



FASES DO PROJETO
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ETAPA I.

LEVANTAMENTO DO 
PANORAMA 

NACIONAL COM 
RELAÇÃO AOS TEMAS 

DO PROJETO

ETAPA II.

REALIZAÇÃO DE 
PROJETOS-PILOTO E 

ASSESSORIA 
TÉCNICA A 3 
MUNICÍPIOS 

SELECIONADOS

1. Portal de informações:

2. Panorama dos municípios
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FASES DO PROJETO

Portal de 
informações 

Proporcionar 

informações, referências e 

visibilidade para iniciativas 

existentes, apoiando 

cidades com 

conhecimento acessível



16

www.cidadeseficientes.com.br

Portal de informações 

http://www.cidadeseficientes.com.br/
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Roberto Lamberts – Coordenador CT Energia do CBCS

Doutor em Engenharia Civil, Professor Titular da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Membro do Conselho do CBCS, Referência em Eficiência 
Energética em Edificações.

EQUIPE DO CBCS

Clarice Degani - Coordenadora Executiva do CBCS

Engenheira Civil, Mestre e Doutora em Engenharia de Construção Civil e Urbana 
pela Escola Politécnica da USP, docente em disciplinas de sustentabilidade 
aplicada ao setor da construção civil com abrangência nas fases de projeto, 
canteiro de obras, operação e manutenção,  curadora do CBCS desde 2007
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Maria Andrea Triana - Coordenadora Técnica

Arquiteta, Doutora em Engenharia Civil pela UFSC-LabEEE, Consultora em 
Sustentabilidade, Projetos de Arquitetura Bioclimática e Eficiência Energética em 

Edificações.  

Edward Borgstein – Coordenador Estratégico

Engenheiro e Mestre em Energia, Especialista em Eficiência Energética, com 
experiência em desenvolvimento de projetos e programas de pesquisa na área 
para governos e grandes organizações na Europa, no Brasil e na África.

EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO
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Carolina Griggs - Especialista Técnica em Água

Administradora de Políticas Ambientais, Mestre em Administração Pública e 
Ciências Ambientais, foi vice-diretora do programa de gestão de demanda de 

água da cidade de Nova Iorque, EUA.

Alexandre Schinazi – Especialista Técnico em Energia

Engenheiro Ambiental, Mestre em Gestão de Energia, Consultor em Eficiência 
Energética, com experiência em diagnósticos energéticos e projetos de pesquisa 
na área em escala municipal, estadual e nacional.

EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO
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Rosane Fukuoka – Pesquisadora Júnior

Arquiteta e Urbanista, Consultora em Eficiência Energética em Edificações, com 
experiência em projetos de gestão e diagnósticos energéticos em edifícios 

comerciais, residenciais e industriais.

Isabela Issa – Pesquisadora Júnior

Engenheira Ambiental, Consultora em Sustentabilidade e Energia, com 
experiência em projetos de pesquisa e desenvolvimento envolvendo indicadores 
de eficiência energética, edifícios Net Zero e Habitação de Interesse Social. 

EQUIPE TÉCNICA DO PROJETO
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EQUIPE DA PREFEITURA



1.2 MOTIVAÇÕES PARA O GESTOR PÚBLICO 
– POR QUE EFICIÊNCIA É IMPORTANTE?
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APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES
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APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

• Qual é seu nome, formação e área de atuação na Prefeitura?

• Quais são suas expectativas em relação à capacitação?

• Qual é sua motivação para atuar com eficiência?
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MOTIVAÇÃO

Redução de Gastos Públicos 

Importância do Gestor 

Pensar nas Próximas Gerações

Sustentabilidade Ambiental

Sustentabilidade Financeira
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MOTIVAÇÃO PROFISSIONAL

Ganho de 

conhecimento e 

experiência

Realização 

profissional

Visibilidade, 

possibilidade de 

galgar cargos 

superiores

Possibilidade de se 

tornar um exemplo, 

projeto piloto 

Reconhecimento 

Público
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POSSÍVEIS INCENTIVOS E EXEMPLOS

Bônus no orçamento para usar em melhorias nas edificações

Incentivos aos ocupantes, como competição entre salas de aula, 

edifícios, setores ou andares

Economia para projetos e melhorias públicas

Criação de legislação e regulamentação específica



1.3 CONTEXTO NACIONAL E LOCAL DO 
CONSUMO DE ÁGUA E ENERGIA E 
EMISSÕES DE CARBONO
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CONSUMO ENERGÉTICO FINAL - MUNDO

Iluminação

Ar Condicionado

Aquecimento

Cozinha

Datacenter

Cargas de Tomada

Etc...

Eletricidade

Gás Natural

Outras

Indústria

37%

Transporte

28%

Residencial

23%

Comércio e 

Serviços 

Públicos

8%

Agricultura / 

Silvicultura

2%

Não-

especificado

2%

Consumo final global de energia 

9.426 Mtep em 2014 (IEA, 2016)

~ 31% do consumo total 

mundial
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CONSUMO ENERGÉTICO FINAL - BRASIL

SETOR 
ENERGÉTICO

11%

RESIDENCIAL                   
10%

COMERCIAL                     
4%

PÚBLICO
2%

AGROPECUÁRIO
4%

TRANSPORTES -
TOTAL           

34%

INDUSTRIAL -
TOTAL            

35%

51%

da 

eletricidade

Edifícios:

TOTAL

240.680 tep

Balanço Energético Nacional  (BEN) 2017
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CONSUMO ENERGÉTICO FINAL - BRASIL
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CONSUMO ENERGÉTICO NO 

MUNICÍPIO

Fonte: http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/

http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/
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CONSUMO ENERGÉTICO NO 

MUNICÍPIO

Fonte: http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/

http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/
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HISTÓRICO DE CONSUMO ELÉTRICO
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Fonte: Elaborado a partir de dados do site http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/

http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/
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CONSUMO ENERGÉTICO NO 

MUNICÍPIO

Fonte: http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/

http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/
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EMISSÕES DE CARBONO EM 2016

GASOLINA AUTOMOTIVA

36%

ÓLEO DIESEL

20%

GLP

4%

COQUE

12%

ASFALTO

2%

GÁS NATURAL

9% ELETRICIDADE

17%

TOTAL 
1.078.315 toneladas de CO2

Fonte: Elaborado a partir de dados do site http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/

http://dadosenergeticos.energia.sp.gov.br/
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EMISSÕES DE CARBONO DO SETOR DE 

EDIFICAÇÕES
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Total Combustíveis Total Eletricidade

(Mitsidi & iCS, 2017)

http://mitsidi.com/definindo-edificios-net-zero-para-o-brasil/?lang=pt-br
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EMISSÕES DA MATRIZ ELÉTRICA





Fonte: Relatório Especial do IPCC, 2018 (https://www.ipcc.ch/sr15/)

https://www.ipcc.ch/sr15/
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COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA 

SOROCABA E MÉDIO TIETÊ

CARACTERÍSTICAS GERAIS

Área de drenagem: 11.829 km²

População: 1.811.904 habitantes

Principais rios: Sorocaba, Tietê, 

Sorocabuçu, Sorocamirim, Pirajibu, 

Jundiuvira, Murundu, Sarapuí, Tatuí, 

Guarapó, Macacos, Ribeirão do Peixe, 

Alambari, Capivara e Araqua.

Reservatórios: Represa Itupararanga

e Represa Barra Bonita.

Principais atividades 

econômicas: Predominam as 

atividades industriais na região da 

metrópole, o cultivo da cana-de-açúcar 
e do citrus, além da pecuária.

Relatório da Situação 2018, 
Comitê da Bacia Hidrografica
Médio Tietê
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RECURSOS HÍDRICOS

75% do volume atual necessário 1.800 l/s
dia permissão até 1.950 l/s

12,5% do volume atual necessário 300 l/s
dia permissão até 408 l/s

7,5% do volume atual necessário 180 l/s
dia permissão até 250 l/s

Fonte: PMISB 2013 
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DEMANDA DE ÁGUA PREVISTA NO 

PMISB
Abastecimento de água 99,5%

Demanda média e máxima 2018: 1.780,20 l/s e 2.136,24 l/s

Demanda média e máxima 2030: 2,153,37 l/s e 2,584,04 l/s

Demanda média e máxima 2042: 2,371,07 l/s e 2.845,29 l/s

Fonte: Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico 2013

Recomendações do PMISB: Programa de Uso Racional da Agua
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DEMANDA DE ÁGUA - PERDAS

l/s

Metas de redução de perdas 2015: 35,5 % 
Metas de redução de perdas 2019: 29 %
Metas de redução de perdas 2030: 25 %

Fonte: Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico 2013
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DEMANDA DE ÁGUA – CUSTOS PARA 

AUMENTAR ABASTECIMENTO

Despesas de exploração R$ 1,26/m3 faturado

Fonte: Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico 2013
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DRENAGEM URBANA

Problemas e custos com drenagem

Fonte: Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico 2013
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PERFIL DE DEMANDA DA BACIA 

HIDROGRÁFICA MÉDIO TIETÊ SUGERE 

OPORTUIDADES PARA EFICIÊNCIA NO 

USO URBANO,RURAL E INDUSTRIAL

Relatório da Situação 2018, Comitê da Bacia Hidrografica Médio Tietê



Nov/2018 Capacitação para Gestores Públicos Municipais 48

7 PRINCÍPIOS-CHAVE PARA CIDADES 

SUSTENTÁVEIS

• Reduzir, circular, e limpar fluxos de materiais

• Criar espaço para a natureza

• Seguir padrão de desenvolvimento compacto e 

conectado

• Criar espaços públicos acessíveis e apreciados para a 
convivência cidadã

• Fortalecer as cidades como centros de bem-estar

• Manter as pessoas no centro do desenvolvimento

• Garantir governança participativa

Fonte: https://canacitybesustainable.org/

https://canacitybesustainable.org/

